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Com a homoto-
gação de Fer-
nando Collor de 
Mello como can-
didato do Parti-
do da Recons-
trução Nacional 
(e.13N) define-se 
finalmente o 
quadro sucessó-
rio de partida. 
Coincidente-
mente, um con-
ceituado embai-
xador brasileiro ança para a dis-
cussão pública a delicada e mais 
que tática questão das nossas 
alianças externas (ou lealdades), 
quando no fundo do palco reper-
cutem intensamente três fatos sur-
preendentes: a gloriosa recepção 
emprestada pelos poloneses ao 
presidente norte-americano Bush, 
o enterro do justicialismo — en-
quanto doutrina de (re)constru-
ção nacional — pelo próprio líder 
do peronismo e, por último, a dra-
mática constatação de envolvi-
mento do primeiro escalão gover-
namental cubano no tráfico de 
drogas internacional. 

É o fim das ideologias e do ve-
lho Estado protetor (de privilé-
gios). Ao simbolizar, como "o ca-
çador de marajás", o centro da 
questão sucessória apontado pela  

sabedoria popular, o candidato si-
tuado na liderança absoluta das 
pesquisas de opinião obriga os de-
mais a se envolverem prioritaria-
mente com a redefinição do papel 
do Estado paternalista brasileiro, 
também cartorial e sobretudo colo-
nial. Como desmontar essa velha 
"jaqueira", debelando a estagfla-
ção e relançando de maneira sóli-
da e auto-sustentada a economia 
(antes que "os informais" o fa-
çam)? Eis a questão — e, também, 
a diferença em relação à Argenti-
na, posto que nas formações so-
ciais pujantes a solução vem vindo 
com a crise, imposta naturalmente 
pelo mercado. De qualquer manei-
ra, o nu de nossa exaurida "classe 
política" é colossal para não dizer 
tragicômico. 

' A principal característica do 
pleito, portanto, será o processo de 
concretização do mito Collor. Em 
outras palavras, em que medida o 
talentoso Collor de Mello se ex-
pandirá e se enraizará como orga-
nização partidária (leia-se sus-
tentação política), como assesso-
ria ou núcleo da equipe de governo 
provável e, particularmente, como 
tática capaz de expressar 'escon-
der e articular 'desarticular os 
agentes de cujo conflito nascerá (e 
de alguma maneira se evidenciará  

no consciente coletivo) a forma de 
redefinição do Estado proposta e 
aceita? Ou será que, ao fim e ao 
cabo, caberá a outro candidato 
expressar melhor o mito Collor aos 
olhos do eleitorado? 

Não creio que 
Maluf e Lula 
possam expres-
sar essa vontade 
porque ela já se 
delineou clara-
mente antes, em 
Tancredo, e am-

bos se revelaram desajustados, de-
positários de ingredientes adver-
sos, oposições radicais e extrema-
das, cada qual por um lado. A es-
tratégia que a nossa embrionária 
cultura política articula não acei-
ta a exacerbação do conflito de 
classes e muito menos a importa-
ção de antagonismos étnicos ou 
religiosos (embora um sindicalista 
tenha levado essa rejeição até a 
fronteira dos sexos e provocado, 
com isso, uma troca de candidatos 
a vice em seu partido que está sen-
do conhecida como operação Zé 
por Zé). 

Ulysses e Aureliano são duas 
das três "viúvas" da Nova Repú-
blica feitas avalistas do pleito pre-
sidencial finalizador. Nessa alta 
missão se prestarão ao processo 
natural de "cristianização" ou  

desmontagem das duas grandes e 
indistintas máquinas fisiológicas 
que se somaram na Aliança Demo-
crática. Afif, com seu choque libe-
ral, e Covas, com o choque de capi-
talismo, cumprem papel positivo 
na "descollorização" de Collor, 
como problema ou solução, no 
mesmo bloco. Serão os ajustadores 
da candidatura e beneficiários 
(menores) de eventuais inadequa-
ções desta ao mito Collor, do ponto 
de vista da redefinição liberal-de-
mocrática do velho Estado. 

Restam Brizola e sua mensa-
gem ameaçadora, clara e simples: 
"O privilégio não cederá e por isso 
será necessário abrir os portões 
dos guetos civilizados para que o 
cheiro da injustiça os sacuda e os 
incomode para forçar a solução, 
cercando o Sudeste e provocando 
infiltrações em suas periferias até 
relaxar sua guarda". 

Que as hordas chegarão, che-
garão, informais, subterrâneas, 
irregulares e mesmo ilegais, tiran-
do uma vantagem aqui e outra ali, 
pelas frestas do muro ou por cima 
dele. E, em novembro (ou dezem-
bro), os portões serão abertos por 
cima (como antigamente se fazia) 
ou arrombados por baixo como su-
gere a indigência oficial. 
Aloysio Azevedo é consultor político-sindicaL 

De alguma 
forma, os 
portões 
vão ser 

arrombados 


